
DTVM, afirma que as mudanças trazidas 
pela norma da CVM criaram uma nova 
realidade operacional para os adminis-
tradores de carteiras, com a necessidade 
de modernização de suas atividades, com 
investimento em tecnologia e automação. 

Nessa linha, o diretor da BB DTVM 
explica que, após a ICVM 558, a ges-
tora do Banco do Brasil criou dentro 
do segmento de administração três 
subáreas diferentes para fazer frente às 
novas exigências normativas; uma faz 
o gerenciamento dos controles internos, 
outra fica responsável pela estruturação 
dos fundos de investimento, enquanto 
a terceira cuida do suporte operacional 
tanto da parte de gestão como também 
da distribuição. “Essas mudanças trou-
xeram impactos para a produtividade 
e eficiência dos processos internos da 
asset, com a modernização e integração 
dos sistemas”, afirma Vagnes.

 

Administração Fiduciária 
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1 BB DTVM 803.510,0 101.642,1 8.260,6 19.082,7 211.892,9 49.976,3 37.116,5 35.199,4
2 Itau Unibanco 606.378,0 758,3 53.533,8 15.265,1 148.911,0 3.390,2 67.175,5 130.268,3
3 Bradesco 552.991,3 5.344,3 22.430,2 26.534,5 212.929,8 6.173,1 118.321,4 31.521,7
4 Caixa 305.728,8 46.859,2 5.156,3 3.363,3 40.641,2 56.678,2 40.266,0 12.929,4
5 Santander (Br)  265.979,6 4.709,0 52.502,3 6.237,3 35.658,9 134,9 25.020,2 38.071,4
6 Bem 204.215,0 33.677,4 89.397,9 10.684,8 236,7 580,6 9.070,6 16.987,5
7 Intrag 156.777,6 11.299,1 34.366,5 10.653,4 10.928,6 - 14.666,8 47.858,6
8 BNY Mellon 103.305,4 8.268,0 8.774,3 3.148,7 929,6 1.306,4 580,0 19.342,6
9 Credit Suisse HG  95.868,4 - - 0,0 2.653,9 - 580,3 84.601,4
10 J Safra 83.433,1 2.347,2 281,3 198,6 9.708,9 324,7 14.161,7  19.280,3
11 BTG Pactual 77.475,5 496,0 2.987,8 800,3 - 685,8 11.932,1 36.602,7
12 Citibank 51.728,2 9,5 710,3 1.661,7 1,6 0,3 3.196,3 2.000,8
13 Votorantim 39.916,4 1.524,3 651,3 21,9 974,0 7,5 9.268,0 21.922,5
14 BNP Paribas 33.970,4 831,3 6.500,4 4.801,8 209,5 112,0 4.583,2 3.609,2
15 Western 31.583,8 54,2 13.808,6 1.811,6 1.415,4 305,9 2,9  -
16 Sul America 23.596,2 520,6 1.799,9 7.340,4 6.233,0 238,6 4.708,5 1.118,2
17 Geração Futuro 10.800,9 8,9 250,6 - - 612,5 5.012,2 2.733,8
18 Modal 8.465,4 78,5 164,5 - - 749,2 - 6.481,5
19 Alfa 4.600,4 1.596,2 - 308,1 683,4 - 80,3 1.604,0
20 Banco Fator 3.038,7 271,1 813,2 - 13,9 - 1,1 756,9

Fonte: Anbima

como o banco de origem francesa iniciou 
sua atuação no nicho há pouco tempo, 
ele já adotou desde então uma postura 
mais seletiva e conservadora para assu-
mir determinados mandatos de fundos 
estruturados, justamente para mitigar os 
riscos no papel de prestador do serviço.

“Temos uma carteira bem selecionada 
de contra partes, tivemos uma atenção 
forte na seleção da tipologia dos fundos 
e nos clientes que assumimos”, conta o 
diretor. A maior parte da base de clientes 
em que o BNP Paribas é o administra-
dor dos fundos é formada por gestoras 
e seguradoras bem estabelecidas no 
mercado, que geralmente deixam sob a 
responsabilidade do banco seus fundos 
multimercados. “Fundos estruturados 
selecionamos com bastante cuidado”, 
ressalta Cattaneo.

João Vagnes, diretor executivo de 
administração de fundos e gestão da BB 

Na BB DTVM, 
ICVM 558 levou 

à criação de 
três subáreas na 
administração – 
gerenciamento 

de controles, 
estruturação de 

fundos e suporte 
operacional
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